Decisões que Asseguram Vida.

Mateus 7:6-14

Introdução:

Provérbios 10:17  O caminho para a vida é de quem guarda o ensino, mas o que abandona a repreensão anda errado.

Provérbios 11:19  Tão certo como a justiça conduz para a vida, assim o que segue o mal, para a sua morte o faz. 
   I – São Decisões que protegem o que temos Recebido.  v. 6
          6  Não deis aos cães o que é santo, nem lanceis ante os porcos as vossas pérolas, para que  não as pisem com os pés e, voltando-se, vos dilacerem.


A – Não deis...(oferecer)

B – O que é santo... (qualidade, caráter,) interior, puro, separado, consagrado.

C – Nem lanceis... (arremessar, atirar)


D – As vossas pérolas... (objeto) exterior, organismo, valor, desejado.
 II – São Decisões que fortalecem a Vida de Oração. vv. 7-11
A – Produzindo perseverança.



7 Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei, e abrir-se-vos-á.


8  Pois todo o que pede recebe; o que busca encontra; e, a quem bate, abrir-se-lhe-á.

B – Produzindo discernimento. 

9  Ou qual dentre vós é o homem que, se porventura o filho lhe pedir pão, lhe dará pedra?


10  Ou, se lhe pedir um peixe, lhe dará uma cobra?

C – Produzindo estabilidade. 

11  Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará boas coisas aos que lhe pedirem?

III – São Decisões que produzem convicções para o Caminhar. vv. 12-14
A – Assegurando um relacionamento interpessoal correto.

12 Tudo quanto, pois, quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles; porque esta é a Lei e os Profetas.

B – Assegurando convicções inabaláveis.


13  Entrai pela porta estreita (larga é a porta, e espaçoso, o caminho que conduz para a perdição, e são muitos os que entram por ela),


14  porque estreita é a porta, e apertado, o caminho que conduz para a vida, e são poucos os que acertam com ela.
Conclusão:

Deuteronômio 30:15  Vê que proponho, hoje, a vida e o bem, a morte e o mal;

Deuteronômio 30:19  Os céus e a terra tomo, hoje, por testemunhas contra ti, que te propus a vida e a morte, a bênção e a maldição; escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a tua descendência,
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